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Suite Francesa nº5. Composta entre 1722 e 1725 e, mesmo não tendo sido o compositor a dar a 
designação de francesa a esta suite, esta é constituída, cumprindo a norma, pela forma padrão das 
tradicionais danças. Uma allemande, provavelmente de origem alemã; a courante de origem francesa 
mas que, frequentemente era substituída pela corrente italiana caracterizada por ser de andamento 
mais rápido; a sarabanda espanhola (importada do México); por fim a jigue, de origem anglo-irlandesa. 
Frequentemente, e mais em particular no caso das suites de Bach, a estas eram adicionados 
andamentos suplementares ao gosto do compositor. Para mim enquanto interprete, além de ser uma 
obra de riqueza musical inquestionável, esta obra de Bach deu-me a oportunidade de explorar os 
limites da partitura e da música escrita. Cada uma destas danças está escrita com repetição, 
oportunidade esta que eu aproveitei para florear, acrescentar mas também simplificar, explorando 
limites de interpretação e criação. Famosa era a admiração que Schubert nutria por Beethoven, e não 
deixa de ser curioso como se pode assemelhar a sua última sonata à op.111 e também última sonata 
do seu ídolo. Com um segundo andamento absolutamente catártico mas cheio de lirismo e esperança, 
Schubert parece despedir-se da forma mais humilde e humana possível. Até as notas finais destas duas 
icónicas obras se assemelham, mudando apenas meio tom acima no caso de Schubert. Mas, 
felizmente para nós, Schubert decidiu prendar-nos com mais dois andamentos. E que belas surpresas. 
O virtuosismo vigoroso mas jovial e delicado destes dois andamentos antecipam a magnitude daquele 
que viria a ser um dos mais importantes séculos para a história do piano e da música escrita para este 
instrumento. A escolha deste repertório assenta numa perspetiva de encontrar uma musicalidade 
profunda, aliada a uma experiência humana e emocional, sem excessos, sem demasiados floreados ou 
hipérboles de manifestações de virtuosismo. Este repertório pode ser escutado no meu primeiro 
trabalho discográfico, ao qual denominei de Begin. 
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